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			Le important n´est pas ce qu´on fait de nous, 
mais ce que nos faisons nous-mêmes de ce qu´on a fait de nous

			(Jean-Paul Sartre, Saint Genet – comédien et martyr)
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			PRÓLOGO

			Ao abordar parte ponderável da obra de Sartre, de modo claro e bem fundamentado, o livro de André Christian Dalpicolo mergulha nas profundezas de um mar conceitual, cuja beleza se esconde na complexidade das correntezas que se entrechocam com recifes de ideias. No topo da formação rochosa, nos deparamos com o conceito de “alienação”, objeto privilegiado de sua pesquisa, lastreado por dois textos estruturantes da filosofia sartreana, a saber: L’être et le néant e Critique de la raison dialectique. 

			Ancorando-se no primeiro texto, Sartre explora a ideia de que o homem – ou melhor, a realidade humana – tem a capacidade de se definir doando significado à sua existência, mas, não raro, se aliena desse poder ao adotar papéis pré-fabricados ou ao se submeter a valores externos, o que faz emergir o sentido de “má-fé”, isto é, a condição ilusionista que leva o existente a acreditar ser determinado por forças e agentes externos, a fim de mascarar sua angústia, desembarcando, ao mesmo tempo, de sua responsabilidade.

			É no segundo, porém, que Sartre amplia o conceito-chave de “alienação” ao incluir não apenas sua vertente individual, mas também a social, assumindo que, numa sociedade capitalista, as relações entre as pessoas são frequentemente mediadas por objetos e instituições, conduzindo à perda da autenticidade e da liberdade. É graças ao advento da antropologia estrutural e histórica, que Sartre é capaz de redefinir, no tomo I de Critique de la raison dialectique, os dois sentidos basilares de “alienação primitiva” – que faz equivaler liberdade e necessidade – e “alienação objetivada” – que opõe liberdade à necessidade.

			A “alienação primitiva” concerne à exteriorização do homem como “ser-no-mundo”, surgindo da consciência que o indivíduo tem de sua contingência, finitude e da percepção de que é assimilado como um objeto pelos outros. Tal consciência da própria objetividade produz uma sensação de estranhamento em relação a si mesmo e ao mundo, indicando o ponto de partida para a reflexão, superando o conflito dicotômico-ontológico sujeito-objeto, sem excluir a presença do terceiro mediador. De fato, como afirma André: “a existência do outro já está atrelada ao desejo primordial da realidade humana em se exteriorizar no meio circundante”. 

			Nessa releitura, Sartre caminha a contrapelo 1 do hegelianismo, passando a explicá-lo com apoio menos na exteriorização do ser da liberdade (para si) no confronto com o conjunto de coisas/seres distintos da consciência (em si). Nosso filósofo opta aqui por partir da exteriorização da práxis junto ao meio circundante, embutindo a antropologia estrutural e histórica na História, num processo de “exteriorização do interior” e “interiorização do exterior”, afeito à necessidade de o homem prover a subsistência do seu organismo material pelo trabalho, raciocínio ausente em L’être et le néant.

			Na qualidade de atividade prática dos seres humanos no mundo material, a práxis se apresenta, em Marx, como interação entre os seres humanos e a natureza, através do trabalho, apta a moldar a sociedade e a história. Marx, aliás, vê a práxis como a atividade por meio da qual os seres humanos transformam a si mesmos e o mundo circundante, e como uma chave para a superação das contradições e alienações do capitalismo. Para Sartre, a práxis é a expressão da liberdade humana, pois é através da ação que os indivíduos se definem como sujeitos. Assim, enquanto Marx enfatiza a dimensão social e histórica da práxis, Sartre a vislumbra como uma atividade individual e existencial.

			No que tange à “alienação objetivada”, Dalpicolo demonstra como ela brota do processo de socialização da práxis individual, referindo-se à maneira como as instituições e estruturas sociais objetivam os indivíduos, limitando sua liberdade e alienando-os de si mesmos e de sua capacidade de escolha. Por isso, as relações sociais se dão ora em torno das relações-de-interioridade entre as práxis, ora em torno das relações-de-exterioridade. Se para Marx a alienação é um fenômeno econômico e social resultante das relações de produção capitalistas, para Sartre é um aspecto imprescindível da condição humana, relacionado à liberdade e à responsabilidade.

			Na passagem da “alienação primitiva” para a “alienação objetivada” vem à tona o fenômeno da “escassez”, fundamental para o propósito analítico de André Dalpicolo porquanto realça a necessidade de o homem prover sua subsistência no mundo circundante impossibilitando: “que os homens possam viver uma forma de liberdade que se desenvolve à margem da necessidade, tornando-se o sustentáculo do conceito de liberdade enquanto liberdade de escolha”. O autor recorre a Raymond Aron para afirmar que o fenômeno da escassez é contingente na História, já que a antropologia estrutural e histórica é capaz de preservar a “exteriorização do interior e a interiorização do exterior”.

			Com efeito, o caráter hipotético alusivo ao período histórico no qual se daria o fim de tal fenômeno reveste-se igualmente de um caráter aporético, pois liberdade e escassez se contrapõem: como ser livre num universo escasso? Se por um lado, a liberdade é vista como uma vigorosa fonte de criatividade humana, permitindo que os indivíduos transcendam suas circunstâncias, criando possibilidades para si mesmos; por outro, a escassez é apreendida como uma limitação à liberdade, afinal “se não há o suficiente para todos, será necessário reduzir o número de consumidores e determinar os excedentes”. O idealismo da “ontologia-antropológica” vê-se, assim, confrontado com o realismo da “antropologia-ontológica”, inviabilizando a expectativa de organização da filosofia sartreana como sistema. 

			Enfatizando a complexidade do fenômeno da escassez − denunciado por Sartre a partir da experiência vivida pelos trabalhadores rurais do sul da Itália, mas também a escassez de alimento, de víveres, de mulheres 2 − estudos apontam a agudização da violência que aflige os peixes 3, quando analisados em aquários, em face da redução de oxigênio. As alterações no comportamento induzidas pela temperatura, podem resultar em efeitos de aptidão através tanto de consequências diretas do comportamento individual (risco de lesões devido ao aumento da agressão) [...] [quanto do coletivo] tornando-se mais ousados e mais agressivos em relação aos membros da mesma espécie, visando garantir recursos alimentares, territoriais e reprodutivos.

			A escassez leva os indivíduos a se concentrarem principalmente em atender às suas necessidades básicas, o que pode resultar numa “pseudoliberdade” operadora da perpetuação da necessidade. Dito de outro modo, em vez de lançar-se na liberdade e autenticidade, os seres humanos muitas vezes se contentam em agir de acordo com as demandas da escassez, transformando-se, assim, em “coisas” determinadas pelas condições materiais ao seu redor. Nosso filósofo existencialista enfatiza a importância de se tornar consciente da própria alienação, investindo numa existência autêntica e livre.

			Tal movimento permite que a reflexão sobre a alienação ocupe uma posição central no âmago da filosofia existencialista de Sartre, ao mesmo tempo em que produz implicações profundas para a compreensão da condição do homem na sociedade. A razão analítica, por sua vez, avaliada pelo filósofo, mostra-se insuficiente para explicar a totalidade da história, pois tende a reduzir os eventos a causas simples e lineares, enquanto Sartre enfatiza fortemente a inteligibilidade da luta de classes, destacando a “lógica dialética” como um elemento central na compreensão dos conflitos sociais. 

			O que o nosso “petit bonhomme” argumenta substancialmente é que a luta de classes não pode ser reduzida a uma simples oposição entre classes sociais, mas deve ser encarada como um processo dinâmico de contradição e disputa por poder e reconhecimento. A discussão passa em revista a relação entre objetividade e idiossincrasia na história, sugerindo que os eventos históricos são, ao mesmo tempo, objetivos e subjetivos, refletindo tanto suas condições objetivas quanto as interpretações individuais. 

			É evocado o conceito de «em-si da práxis-processo», atinente à limitação exterior de interioridade e à limitação interior de exterioridade na história, refletindo a interação complexa entre liberdade e necessidade. Sartre examina, enfim, a relação entre liberdade e necessidade na história, afirmando que a liberdade humana é limitada pela necessidade histórica, mas reconhecendo que é por meio da ação livre e consciente que os indivíduos podem transformar a história, engendrando um futuro diferente.

			Interpretar a forma primitiva da alienação − a exemplo da exteriorização do homem junto ao universo − é crucial para a compreensão do ponto mais controverso do pensamento de Sartre: a relação entre L’être et le néant e a Critique de la raison dialectique. Essa relação sugere ora a unidade da doutrina filosófica de Sartre, ora seu desenvolvimento em duas fases antagônicas. A exteriorização fundamenta a historicidade e a História do ser humano, tornando-se o dispositivo pelo qual Sartre sustenta o conceito de “infinitização do finito”, mediante o qual busca superar a finitude do ser humano, concedendo-lhe completude. 

			É a exteriorização do homem junto ao universo o elemento que sustenta a unidade da doutrina filosófica de Sartre, revelando como a Critique de la raison dialectique complementa L’être et le néant, embora haja diferenças entre as formas de exteriorização descritas nas duas obras, arremata Dalpicolo. O percurso do pensamento não se divide em fases antagônicas, pois isso obliteraria o caráter de continuidade evidente entre ambas, expresso na análise da forma objetivada da alienação que revela a exterioridade do homem junto ao universo. 

			Uma tal evolução não desqualifica nem a historicidade, nem a História do homem, antes as ilumina. Assim como o farol de Alexandria orientava os navegantes em mar inóspito, a filosofia de Sartre busca oferecer insights e análises sobre a existência e a liberdade humanas, amalgamadas às incertezas e contradições do mundo-oceano revolto, mostrando como a materialidade humana transita da forma objetivada da alienação para a alienação primitiva. Nesse sentido, Sartre trava um debate franco, contínuo e corajoso com correntes filosóficas ao longo da História, cuja compreensão é fundamental para a assimilação de toda a complexidade do corpus sartreano.

			Deise Quintiliano Pereira

			Professora Titular de Letras Francesas da UERJ

			



				
					1  No sentido que lhe confere Benjamin: “A história deve ser escovada a contrapelo. A história da cultura como tal é abandonada: ela deve ser integrada à história da luta de classes”. Walter Benjamin, 1981. Anmerkungen. In: Gesammlte Schrifen (GS), Francfort: Suhrkamp Verlag, Band I, 3, p. 1240.

				
				
					2  Cf. SARTRE, Jean-Paul. Questions de méthode. Paris: Gallimard, 1967, p. 64. 

				
				
					3  Disponível em: https://www.nature.com/articles/s41598-020-76780-1 Acesso em 10 de abr. de 2024.

				
			

		


		
			CAPÍTULO 1

			A ANALÍTICA EXISTENCIAL

			A alienação fundamental não vem, como O Ser e o Nada poderia fazer crer, enganosamente, de uma escolha pré-natal: mas da relação unívoca de interioridade que une o homem ao seu meio circundante. 

			 (Jean-Paul Sartre, Critique de la Raison Dialectque – tome I)

			No Dicionário básico de filosofia, D. Marcondes e H. Jupiassú nos ensinam que um dos significados primordiais do termo alienação diz respeito à exteriorização da subjetividade humana junto à objetividade da natureza 4. No existencialismo sartreano, esse significado representa o ponto de partida das investigações filosóficas sobre os paradigmas essenciais da condição humana. De certo modo, ele está presente em todo o desenvolvimento de L´être et le néant, apesar de nunca ter sido exposto stricto sensu por Sartre. Talvez por esse motivo a maioria dos intérpretes omite-se em relação ao papel fundamental desempenhado pelo fenômeno da alienação no corpus sartreano. Aliás, a inteligibilidade deste último reside justamente no desenvolvimento desse fenômeno. 

			Diante disso, o objetivo da primeira parte deste capítulo é contextualizar o surgimento da alienação primitiva no existencialismo sartreano. Para compreender essa alienação, é preciso destacar o início da ontologia no pensamento ocidental, pois somente assim o corpus sartreano tornar-se-á inteligível.

			1.1 Parmênides e Heráclito: o início da ontologia 5 

			O início da ontologia no pensamento ocidental deu-se através do filósofo pré-socrático Parmênides, visto que ele relacionou o Ser com o Pensar, “pois é a mesma coisa pensar e ser” 6. Por conseguinte, o Nada não pode ser pensado, pois falta-lhe consistência ontológica. Como posso pensar o contrário daquilo que constitui o meu pensamento, ou seja, o Ser? “Só pode ser pensado aquilo que é (portanto: aquilo que não é sequer pode ser pensado)” 7. A falta de consistência ontológica do Nada possibilitou a Parmênides esclarecer o Ser através do princípio da identidade, já que o seu contrário, ou seja, o princípio da contradição fica relegado ao campo do impensado. Com efeito, esse impensado não está “velado” no desenvolvimento daquilo que é pensado pelo ser humano, já que lhe falta consistência ontológica. Noutros termos, o impensado em Parmênides não é aquilo que está “oculto” no pensamento, mas aquilo que simplesmente não existe.

			Se o Ser é idêntico ao Pensar e o Pensar é idêntico ao Ser, então se deve acrescentar que o Um é o fundamento, já que revela o monismo ontológico entre o Ser e o Pensar. “De fato, o Mesmo e o Idêntico são o Um, pela primeira vez colocado conceitualmente. Antes de Parmênides, o Um é o Todo e ‘nada mais que o Todo’” 8. 

			Torna-se importante indicar que a procura pelo monismo ontológico entre o Ser e o Pensar em Parmênides influenciou todo o desenvolvimento da metafísica ocidental, apesar dela compreender que esse
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